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Resumo 

 
 
 
 
 

Motta, Carlos Eduardo Varella Pinheiro; Coco, Pina Maria Arnoldi. Nelson 
Rodrigues, Artista e Artesão. Reflexões sobre a construção do Dialeto 
Rodrigueano. Rio de Janeiro, 2008. 290p. Dissertação de Mestrado – 
Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

Ao nos depararmos com o conjunto da obra de Nelson Rodrigues, 

observamos uma unidade que extrapola qualquer divisão por gênero. Antes de ser 

dramaturgo, romancista, contista ou cronista, Nelson é, acima de tudo, um escritor 

comprometido com a criação artesanal de uma língua própria, que chamaremos de 

“dialeto rodrigueano”. Ao longo deste trabalho, analisaremos as principais marcas 

textuais que compõe este complexo dialeto, tendo como objetivo primordial 

provar que as intenções artísticas do autor eram muito mais ambiciosas do que 

podem parecer aos leitores pouco iniciados em seu universo. 
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Nelson Rodrigues; dialeto; gênero; persona; personagem; paradoxo; 

jornalismo; romance; intertextualidade. 
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Abstract 

 
 
 
 
 

Motta, Carlos Eduardo Varella Pinheiro Motta; Coco, Pina Maria Arnoldi. 
Nelson Rodrigues, Artist and Artisan. Reflections about the 
Rodrigueano Dialect’s construction. Rio de Janeiro, 2008, 290p. MSc. 
Dissertation – Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

 

When we come across with the set of Nelson Rodrigues workmanship, we 

observe a unit that surpasses any division by genre. Before becoming a 

playwright, novelist, short story writer or chronicler, Nelson is, above of 

everything, a writer compromised to the artisan creation of a proper language, that 

we will call “rodrigueano dialect”. Throughout this work, we will analyze the 

main textual marks that make up this complex dialect, with the primary aim to 

prove that the artistic intentions of the author were much more ambitious than 

may appear to readers as a little initiated in your universe.   

 
 
 
 
 
Keywords 

Nelson Rodrigues; dialect; genre; persona; character; paradox; journalism; 

novel; “intertextualidade”. 
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Eu próprio sou eternidade, quando abandono o tempo e 
me recolho em Deus e Deus em mim. 
 
Quanto mais te abandonas em Deus, mais ele nasce em 
ti; nem menos nem mais ele te ajuda em tuas fadigas. 
 

Angelus Silesius 
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